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Introdução: A fratura de mandíbula é uma complicação rara, que pode ser, associada à instalação de implantes dentários, especialmente em pacientes com densidade óssea reduzida, atrofia mandibular severa ou em casos de inserção inadequada de implantes. O procedimento de instalação de implantes dentários envolve a perfuração do osso mandibular para a inserção de dispositivos de titânio que atuarão como raízes artificiais para substituição de dentes perdidos. Objetivo: Apresentar sobre a fratura mandibular associada a posterior instalação de implante. Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura narrativa tendo como base uma procura eletrônica no portal Scielo e PubMed utilizando descritores “Fraturas ósseas”, “Implantes dentários” e “Odontologia”. Adotaram-se como critérios de inclusão trabalhos publicados em português que corresponderam ao objetivo da pesquisa, utilizando recorte temporal de 2019 a 2024. Foram excluídos livros, estudos pilotos, estudos com animais e artigos irrelevantes ao tema da pesquisa. Resultados: A mandíbula, por ser um dos ossos faciais mais proeminentes e expostos, é possível a fraturas, com a instalação de implantes pode aumentar esse risco, particularmente em áreas de pouca espessura óssea. Portanto, durante o processo de instalação do implante, se não for realizado um planejamento adequado, com análise criteriosa de imagens radiográficas, pode ocorrer a fratura, especialmente no corpo e no ângulo da mandíbula. Entre os principais fatores de risco para fraturas mandibulares estão a osteoporose, a presença de cistos ou tumores que enfraquecem a estrutura óssea, e a atrofia óssea causada pela perda dentária prolongada. Pacientes idosos são mais suscetíveis devido à diminuição natural da densidade óssea com o avanço da idade. A prevenção de fraturas durante a instalação de implante envolve uma avaliação pré-operatória detalhada, escolha adequada do tipo e tamanho do implante, e técnicas cirúrgicas precisas. No entanto, quando ocorre uma fratura mandibular associada à instalação de implantes, o tratamento geralmente envolve a remoção do implante, fixação da fratura por meio de placas e parafusos, e, em alguns casos, enxertos ósseos para restaurar a estrutura mandibular. Conclusão: Portanto, a fratura mandibular associada a implantes dentários é uma condição evitável na maioria dos casos, desde que se adote um planejamento cuidadoso e uma execução cirúrgica precisa, respeitando as particularidades anatômicas de cada paciente.  Por isso, o acompanhamento pós-operatório é essencial para garantir a correta cicatrização óssea e evitar complicações adicionais.  
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